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CONTRATO DE GESTÃO INEA Nº 003/2010 

ATO CONVOCATÓRIO AGEVAP Nº 011/2021 

CONTRATO Nº 043/2021/AGEVAP 

ȰContratação de empresa especializada para elaboração dos Programas 

Municipais de Educação Ambiental ɀ ProMEAs e do Plano de Educação 

Ambiental da Região Hidrográfica II (Guandu/RJ) ɀ PEA Guanduȱ 

PRODUTO 4.2 

ProMEA 

ITAGUAÍ-RJ 

CONTRATO Nº 043/2021/AGEVAP 
Contratação de empresa para elaboração dos Programas Municipais de Educação Ambiental e do 
Plano de Educação Ambiental da Região Hidrográfica II ς Guandu/RJ, conforme Ordem de Serviço nº 
002/2022/CGnº003/2010, de 29/03/2022. 

 
CONTRATANTE 
Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul ς AGEVAP 
CNPJ: 05.442.000/0001-01 
Sede: (Edifício Alpha Center) Avenida Luiz Dias Martins, nº 73, Lojas 14 e 15, Piso Superior, Parque 
Ipiranga, Resende/RJ, 27516-245 
 
CONTRATADA 
Myr Projetos Estratégicos e Consultoria Ltda ς MYR 
CNPJ: 05.945.444.0001-13 
Sede: Rua Centauro, 231, 6º andar, Belo Horizonte/MG, 30360-310 
E-mail: pea@grupomyr.com.br - Telefone: (31) 25550880 

    

Realização Supervisão Execução Apoio 

 

Março, 2024 
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Atendimento ao Público / Conferências  

Avenida Ministro Fernando Costa, 775 (sala 203), Fazenda Caxias ɀ Seropédica/RJ ɀ CEP 23895-265 

(Altos da Farmácia Universitária) 

APA Guandu / CAR / Reuniões do Comitê 

Rodovia BR 465, km 7 (Campus da UFRRJ) Prédio da Prefeitura Universitária Seropédica/RJ ɀ CEP 23897-

000 

Diretoria Colegiada  

Mayná Coutinho Morais ɀ Diretora Geral 

Andreia Loureiro ɀ Diretora Executiva 

Ana Larronda Asti ɀ Diretora 

Paola de Oliveira Souza ɀ Diretora 

Cristiane de Souza Siqueira Pereira ɀ Diretora 

Celso Rodrigues da Silva Junior ɀ Diretor  

Plenário  

Órgão máximo de deliberação, composto por 36 membros (14 são usuários de água da área de atuação 

do Comitê, 11 são da sociedade civil e 11 são dos poderes executivos federal, estadual e municipal) < 

https://comiteguandu.org.br/composicao/  >. 

Câmara Técnica de Estudos Gerais (CTEG) 

Responsável por estudar, analisar e acompanhar projetos e estudos realizados na área de atuação do 

Comitê Guandu-RJ ou que nela tenha repercussões, conforme Resolução COMITÊ GUANDU nº 109, de 28 

de agosto de 2014, composto por membros representantes dos usuários de água, da sociedade civil e 

dos órgãos de governo < https://comiteguandu.org.br/composicao/  >. 

Grupo de Trabalho de Educação Ambiental  

Responsável por coordenar e avaliar o andamento dos trabalhos e o cumprimento das ações de educação 

ambiental conforme previstas no Plano de Bacia, e de acordo com o Manual Operativo (MOP) e o Plano 

de Aplicação Plurianual (PAP Guandu), conforme Resolução COMITÊ GUANDU-RJ nº 141, de 15 de agosto 

de 2019, composto por membros representantes dos usuários de água, da sociedade civil e dos órgãos 

de governo.  

 

  

https://comiteguandu.org.br/composicao/
https://comiteguandu.org.br/composicao/
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Rua Elza da Silva Duarte, 48 (loja 1A), Manejo ɀ Resende/RJ ɀ CEP: 27520-005 

Diretoria Executiva  

André Luis de Paula Marques ɀ Diretor -Presidente 

André Luis de Paula Marques ɀ Diretor Executivo Resende (interino) 

André Luis de Paula Marques ɀ Diretor Executivo Governador Valadares (interino) 

Cesar Augusto Abreu de Oliveira Lima ɀ Controlador 

Roberto Roballo Alves ɀ Assessor Diretoria Presidente 

Helvécio Zago Galvão César ɀ Assessor Diretoria Executiva Resende 

Fabiano Henrique da Silva Alves ɀ Assessor Diretoria Executiva Governador Valadares 

Gestora do Contrato nº 043/2021/AGEVAP  

Mariana Rodrigues ɀ Especialista Ambiental 

  



 

+55 31 2555 -0880  

www.grupomyr.com.br  

Página: v / 154                                                                                                                  
Arquivo: 291-P4-ITAGUAI-R03-240304  

 
Rua Centauro, 231 (6º andar), Santa Lúcia ς Belo Horizonte/MG ς CEP: 30360-310 

Equipe Técnica Permanente  

Sérgio Myssior ɀ Coordenação de Educação Ambiental ɀ Arquiteto, M.Sc. 

João Paulo Porto Melasipo ɀ Especialista em Educação Ambiental ɀ Geógrafo, Esp. 

Raquel de Oliveira Silva ɀ Especialista em Educação Ambiental ɀ Geógrafa, Esp. 

Raquel Corradi ɀ Especialista em Comunicação Social ɀ Jornalista 

Marina Guimarães Paes de Barros ɀ Moderadora ɀ Cientista Social, M.Sc. 

Carla Medeiros Solidade dos Santos ɀ Mobilizadora Local ɀ Bióloga 

Lara Mattos Martins ɀ Mobilizadora Local ɀ Cientista Social, M.Sc. 

Roberta Donati Pignatari Vilela Guerra ɀ Mobilizadora Local ɀ Bióloga, M.Sc. 

Dayane Pereira Ervatti da Rosa ɀ Mobilizadora Local ɀ Gestora Ambiental, M.Sc. 

Equipe Técnica de Apoio  

Daiany Mendes ɀ Bióloga 

Fernanda Helen Mendes Gomes ɀ Bacharel em Direito 

Nathalia Caroline Bitarães F. Oliveira - Geógrafa, Esp. 

Monique Saliba Oliveira ɀ Bióloga, Esp. 

Raquel Vieira Magalhães Queiroga ɀ Cientista Social  

Thiago Igor Ferreira Metzker ɀ Biólogo, Dr. 

Isabela de Matos ɀAdministradora, Esp. 

Marcélia Dias Marques Oliveira ɀ Gestora Financeira 

Paula Gomides de Castro ɀ Administradora, Esp. 
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Rua General Bocaiúva, 636, Centro ς Itaguaí/RJ ς CEP: 23815-310 

Grupo de Acompanhamento  

      Thais Duarte da Rocha ɀ Gestora - Secretaria Municipal do Ambiente, Mudanças do Clima e Bem-Estar 
Animal; 
      Silvia Letícia Mello Silva ɀ Gestora Substituta, - Secretaria Municipal de Educação ; 
      Graciele Matias Roque ɀ Coordenadora - Secretaria Municipal do Ambiente, Mudanças do Clima e Bem-
Estar Animal; 
      Amanda Ferreira Monteiro ɀ Coordenadora Substituta - Secretaria Municipal do Ambiente, Mudanças do 
Clima e Bem-Estar Animal; 
      Flaviane de Barros Manhanini ɀ Membro - Secretaria Municipal de Educação ; 
      Reinaldo Pacheco Xavier - Membro - Secretaria Municipal de Educação ; 
      Felipe Corrêa Santos ɀ Membro - Secretaria Municipal de Educação ; 
      Carlos Henrique Rocha Gonçalves ɀ Membro - Secretaria Municipal de Agricultura e Pesca; 
      Lia Maria da Cunha Stefan ɀ Membro - Secretaria Municipal de Agricultura e Pesca; 
      Wilsa Mary Sousa dos Santos ɀ Membro - Secretaria Municipal de Saúde; 
      Alexandre Gonçalves Camargo ɀ Membro - Secretaria Municipal de Saúde; 
      Priscila Harumi Yoshy Pacheco ɀ Membro - Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo; 
      Wendel Braz Cardoso Nobre ɀ Membro - Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo; 
      Amanda Novelino Barbosa ɀ Membro - Secretaria Municipal de Turismo e Esporte; 
      Fábio Santos Ferreira ɀ Membro - Secretaria Municipal de Turismo e Esporte; 
   Raphael Lemos Pinto Lourenço da Silva - Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico 

Sustentável. 

Grupo de Trabalho  

Antonia Souza da Silva - APLIM 

David Santos Ferreira - Diretor de escola 

Paula Beatriz da Silva Lima - Coletivo Sinergia Verde 

Mônica Assis de Araujo e Silva - CCMRP e Produtora rural  

Márcio dos Santos Ferreira - APEITA e catador de recicláveis 

Vanessa da Conceição Lima - APEITA e catador de recicláveis 

Sergio Hiroshi Okasaki - APLIM 

Rosane da S. de Souza - APLIM 

Leonardo Flach - Instituto Boto Cinza 
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ADSIMC Associação de Desenvolvimento Sustentável Ilha da Madeira Costa 

Verde 

AGEVAP Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio 

Paraíba do Sul 

Comitê 

Guandu-RJ 

Comitê das Bacias Hidrográficas dos rios Guandu, da Guarda e 

Guandu-Mirim 

EA Educação Ambiental 

FunBEA Fundo Brasileiro de Educação Ambiental 

GA Grupo de Acompanhamento 

GT Grupo de Trabalho 

ICMBio Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

ICMS Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 

INEA Instituto Estadual do Ambiente 

IQA Índice de Qualidade da Água 

IQSMMA Índice de Qualidade do Sistema Municipal de Meio Ambiente 

LDO Lei de Diretrizes Orçamentárias 

LOA Lei Orçamentária Anual 

MAQUAS Laboratório de Mamíferos Aquático e Bioindicadores da UERJ 

MEC Ministério da Educação 

MMA Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima 

MonitoraEA Sistema Brasileiro de Monitoramento e Avaliação de Políticas 

Públicas de Educação Ambiental 

MOP Manual Operativo 

NUCLEP Nuclebrás Equipamentos Pesados S.A. 

ODS Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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ONG Organização Não Governamental 

PEA Plano de Educação Ambiental 

PEA Guandu Plano de Educação Ambiental da Região Hidrográfica II 

(Guandu/RJ) 

PERH 

Guandu 

Plano Estratégico de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica dos 

Rios Guandu, da Guarda e Guandu-Mirim 

PNEA Política Nacional de Educação Ambiental 

PPA Plano Plurianual 

ProEEARJ Programa Estadual de Educação Ambiental 

ProMEA Programas Municipais de Educação Ambiental 

ProNEA Programa Nacional de Educação Ambiental 

SMAP Secretaria Municipal de Agricultura e Pesca 

SME Secretaria Municipal de Educação  

SMAMCBA Secretaria Municipal do Ambiente, Mudanças do Clima e Bem-

Estar Animal 

SNUC Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

TR Termo de Referência 

UERJ Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
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1 - APRESENTAÇÃO GERAL 

A MYR Projetos Sustentáveis, contratada pela AGEVAP através do Ato Convocatório 

nº 011/2021, é a empresa especializada responsável pela execução dos Programas 

Municipais de Educação Ambiental ï ProMEA e do Plano de Educação Ambiental da 

Região Hidrográfica II (Guandu/RJ) ï PEA Guandu, conforme diretrizes do Termo de 

Refer°ncia e planejamento exposto no ñProduto 1 ï Plano de Trabalho e Mobilização 

Socialò. 

Os Programas Municipais de Educação Ambiental ï ProMEA serão desenvolvidos 

para 13 (treze) municípios inseridos na Região Hidrográfica II (Região Hidrográfica 

Guandu), sendo esses: Itaguaí, Seropédica, Queimados, Japeri, Paracambi, 

Engenheiro Paulo de Frontin, Nova Iguaçu, Miguel Pereira, Piraí, Rio Claro, 

Mangaratiba, Mendes e Barra do Piraí. 

O Plano de Educação Ambiental da Região Hidrográfica II ï Guandu/RJ será 

desenvolvido com base na consolidação das ações previstas nos supracitados 

programas municipais da bacia hidrográfica e incluirá as que constam nos programas 

dos municípios de Vassouras e Rio de Janeiro. 

A MYR Projetos Sustentáveis, enquanto empresa executora dos trabalhos, realizará 

várias atividades, as quais estão organizadas em 6 (seis) etapas e resultarão na 

apresentação de 6 (seis) produtos distintos, conforme apresentado na Tabela 1. 

TABELA 1 ï ETAPAS DE TRABALHO E PRODUTOS PREVISTOS 

ETAPAS PRODUTOS 

6 

1 Produto 1 ï Plano de Trabalho e Mobilização Social 

2 Produto 2 ï Diagnóstico Socioambiental Participativo 

3 Produto 3 ï Prognóstico 

4 
Produto 4 ï Programa Municipal de Educação Ambiental (ProMEA) 

Produto 5 ï Plano de Educação Ambiental da Região Hidrográfica II ï Guandu/RJ 

5 Produto 6 ï Manual Operativo do PEA Guandu (MOP-EA) 

Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 2022. 

Sendo assim, o presente documento se refere ao ñProduto 4 ï ProMEAò e atende 

às premissas da Etapa 4 e Etapa 6. 
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2 - INFORMAÇÕES GERAIS 

2.1 IDENTIFICAÇÃO DA CONTRATANTE 

EMPRESA: 
ASSOCIAÇÃO PRÓ-GESTÃO DAS ÁGUAS DA BACIA 

HIDROGRÁFICA DO RIO PARAÍBA DO SUL - AGEVAP 

CNPJ: 05.422.000/0001-01 

RESPONSÁVEL: ANDRÉ DE PAULA MARQUES 

TELEFONE:  (24) 33558389 / (21) 37873729 

ENDEREÇO: 

(EDIFÍCIO ALPHA CENTER) AVENIDA LUIZ DIAS MARTINS, Nº 73, 

LOJAS 14 E 15, PISO SUPERIOR, PARQUE IPIRANGA, RESENDE 

ï RJ. CEP: 27516-245. 

E-MAIL: agevap@agevap.org.br / mariana.rodrigues@agevap.org.br  

 

2.2 IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA CONTRATADA 

EMPRESA: MYR PROJETOS ESTRATEGICOS E CONSULTORIA LTDA-EPP 

CNPJ: 05.945.444/0001-13 

RESPONSÁVEL: 
SERGIO MYSSIOR / THIAGO METZKER / MARINA GUIMARÃES 

PAES DE BARROS 

TELEFONE: (31) 32456141 / (31) 25550880 

ENDEREÇO: 
RUA CENTAURO, Nº 231 / 6º ANDAR ï B. SANTA LÚCIA ï BELO 

HORIZONTE ï MG. CEP: 30360-310. 

E-MAIL: pea@grupomyr.com.br    

  

mailto:agevap@agevap.org.br
mailto:mariana.rodrigues@agevap.org.br
mailto:pea@grupomyr.com.br
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3 - INTRODUÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO 

A partir da Política Nacional de Educação Ambiental ï PNEA (Lei Federal nº 

9.795/1999), em seu Art. 1º, tem-se a base conceitual de entendimento do termo 

Educação Ambiental ï EA como ñprocessos por meio dos quais o indiv²duo e a 

coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 

competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do 

povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidadeò.  

Destaca-se ainda, conforme Art. 2º da supracitada lei, que a EA é um ñcomponente 

essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma 

articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter 

formal e não-formalò (BRASIL, 1999). 

Os Programas Municipais de Educação Ambiental ï ProMEAs, elaborados durante a 

execução deste contrato, são um conjunto de diretrizes e ferramentas a serem 

estabelecidas junto a cada um dos 13 (treze) municípios atendidos, possibilitando 

fomentar o desenvolvimento sustentável, garantir o desenvolvimento continuado da 

Educação Ambiental, e o engajamento dos setores da sociedade na adoção de 

hábitos de produção e consumo que estejam em sintonia com o tempo de regeneração 

dos ecossistemas.  

O ProMEA funciona como um guia de diretrizes e desejos construído coletivamente 

que permite esquematizar as mudanças em direção à melhoria do município. Essas 

diretrizes devem estar alinhadas com os seguintes objetivos:  

1. Desenvolver a visão sistêmica do cidadão, para que ele possa se compreender 

como um ser que é parte de um todo e que está em constante interação com o 

meio e com todos os seres vivos que habitam o planeta; 

2. Enfatizar a importância da água e do ciclo hidrológico para o equilíbrio 

ecossistêmico; 
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3. Aumentar a capacidade do cidadão de questionar a origem e destino de todos 

os produtos e alimentos consumidos, com o objetivo de estimular a 

compreensão do ciclo de vida dos produtos; 

4. Promover maior entendimento dos direitos e deveres individuais e coletivos, 

estimulando a participação ativa e crítica nos processos de decisão que afetam 

social e ambientalmente os territórios e histórias; 

5. Identificar a contextualização histórica dos impactos ambientais no município, 

na bacia hidrográfica, no estado, no país e no mundo; 

6. Promover debates sobre a origem dos problemas socioambientais e suas 

consequências, para uma construção coletiva de soluções; 

7. Orientar a visita e/ou uso público das Unidades de Conservação no município 

e em outras localidades, promovendo a conexão com a natureza e um 

conhecimento profundo sobre os serviços ecossistêmicos e a história 

socioambiental local; 

8. Trabalhar valores éticos e os princípios da justiça socioambiental; 

9.  Promover a gestão descentralizada e participativa dos recursos hídricos, 

reconhecendo os comitês de bacia hidrográfica como espaço democrático de 

discussão da educação ambiental; 

10. Debater a importância da adoção de uma produção mais sustentável e 

incentivar o consumo consciente, a não geração de resíduos e o repensar sobre 

a real necessidade de descartáveis no dia a dia; e 

11. Impulsionar a implementação da Agenda 2030 (Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável ï ODS) no Município. 

O ProMEA não engloba ações específicas para o alcance de tais objetivos e desejos, 

mas reúne as diretrizes sob as quais se fundamentará toda a política e as atividades 

de educação ambiental municipal. 
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Por fim, o desenvolvimento do Plano de Educação Ambiental ï PEA, que nesse 

contrato será elaborado para a Região Hidrográfica II ï RH II (Guandu) do estado do 

Rio de Janeiro, buscará integrar e consolidar os pontos em comum aos 15 (quinze) 

municípios da Bacia Hidrográfica dos Rios Guandu, da Guarda e Guandu-Mirim, 

considerando os 13 (treze) municípios beneficiados com o ProMEA nesse projeto em 

desenvolvimento pelo Comitê Guandu-RJ e AGEVAP, além de somar também com 

Vassouras e o Rio de Janeiro e seus respectivos programas. 

3.1 OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS 

Os objetivos gerais do presente trabalho, seguindo as especificações do Termo de 

Referência ï TR do Ato Convocatório nº 011/2021/AGEVAP, são: 

1. Elaboração dos Programas Municipais de Educação Ambiental de 13 (treze) 

municípios da Bacia Hidrográfica dos rios Guandu, da Guarda e Guandu-mirim, 

sendo estes os municípios de: Itaguaí, Seropédica, Queimados, Japeri, 

Paracambi, Engenheiro Paulo de Frontin, Nova Iguaçu, Miguel Pereira, Piraí, 

Rio Claro, Mangaratiba, Mendes e Barra do Piraí; e 

2. Consolidação das ações previstas nos programas municipais da bacia em um 

Plano de Educação Ambiental da Região Hidrográfica II ï Guandu/RJ, o qual 

também deverá considerar outros estudos e ações necessários para a região, 

tendo como ênfase os recursos hídricos. 

Os objetivos específicos a serem alcançados na elaboração dos ProMEAs e do PEA 

Guandu são apresentados a seguir: 

1. Compreender como a educação ambiental vem sendo praticada na região, 

tecendo uma rede que interligue os atores sociais que a desenvolvem;  

2. Compreender as principais problemáticas socioambientais presentes na região 

através de um diagnóstico socioambiental; 

3. Contribuir para a construção de um processo contínuo, permanente e 

mensurável de educação ambiental;  
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4. Contribuir para que a educação ambiental seja reconhecida como instrumento 

chave para uma boa política municipal, inserindo-a no planejamento e nas 

ações dos municípios; 

5. Contribuir para que os munícipios entendam e passem a atender os requisitos 

para recebimento uma maior parcela do ICMS Ecológico, previsto pela Lei 

Estadual nº 5.100/2007, com metodologia atualizada conforme Decreto 

Estadual nº 46.884/2019; 

6. Elencar conjunto de metas, ações e investimentos em educação ambiental, 

com foco em recursos hídricos, que sejam factíveis e que estejam em 

conformidade com a Política Nacional de Educação Ambiental (Lei Federal nº 

9.795/1999), da Política Estadual de Educação Ambiental (Lei Estadual nº 

3.325/1999) e do Programa Estadual de Educação Ambiental ï ProEEARJ, 

instituído pela Resolução SEA SEEDUC no 661 de 07 de agosto de 2018, o 

PERH Guandu e com os programas dos municípios. 

3.2 JUSTIFICATIVA DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS 

O Comitê Guandu-RJ aprovou o Plano Estratégico de Recursos Hídricos da Bacia 

Hidrográfica dos Rios Guandu, da Guarda e Guandu-Mirim ï PERH Guandu em 2018, 

prevendo a gestão eficiente e sustentável dos recursos hídricos na bacia.  Dentre as 

ações previstas no Manual Operativo ï MOP do PERH Guandu está a elaboração de 

um Plano de Educação Ambiental, com foco nos recursos hídricos.  

A ação denominada Plano de Educação Ambiental da Região Hidrográfica II 

(Guandu/RJ) ï PEA Guandu é prevista na Agenda 3 ï Produção de Conhecimento e 

Educação Ambiental; Subagenda 3.2 ï Educação Ambiental; Programa 3.2.1 ï 

Educação ambiental com foco em recursos hídricos; Ação 3.2.1.1 ï Elaboração de um 

Plano de Educação Ambiental para o período de vigência do PERH Guandu, com a 

previsão de ações voltadas aos recursos hídricos, subsidiado por seminário. 

A Política Estadual de Educação Ambiental (Lei Estadual nº 3.325/1999, Art. 23º) 

define a competência dos municípios para diretrizes, normas e critérios para a 
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educação ambiental, respeitados os princípios e objetivos da Política Estadual. Os 

programas municipais são ainda um dos requisitos para que os municípios recebam 

uma maior parcela do ICMS Ecológico, previsto pela Lei Estadual nº 5.100/2007, com 

metodologia atualizada conforme Decreto Estadual nº 46.884/2019. Este deve ser 

desenvolvido em conformidade com as diretrizes da Política Nacional de Educação 

Ambiental (Lei Federal nº 9.795/1999), da Política Estadual de Educação Ambiental 

(Lei Estadual nº 3.325/1999) e do Programa Estadual de Educação Ambiental ï 

ProEEARJ, instituído pela Resolução SEA SEEDUC nº 661 de 07 de agosto de 2018, 

além de ser consolidado e formalizado através de lei municipal e regulamentado por 

decreto executivo. 

A partir da redação do novo Decreto Estadual nº 46.884/2019, que atualiza e renova 

os critérios do ICMS Ecológico, o Sistema Municipal de Meio Ambiente terá mais 

relevância com a criação do Índice de Qualidade do Sistema Municipal de Meio 

Ambiente ï IQSMMA, que irá destinar uma parcela de bonificação em todos os Índices 

que compõem o cálculo do ICMS Ecológico de cada município. Para se habilitar ao 

IQSMMA, o município deverá apresentar resultados positivos nos indicadores que 

compõem os instrumentos de gestão ambiental municipal. Dentre eles, destaca-se a 

necessidade de possuir e operacionalizar seu Programa Municipal de Educação 

Ambiental ï ProMEA. 

A Lei Estadual nº 7.549/2017, complementar à Política Estadual de Educação 

Ambiental do Rio de Janeiro (Lei Estadual nº 7.973/2018), estabelece princípios, 

fundamentos e diretrizes para a educação, o desenvolvimento de capacidades, a 

mobilização social e a informação para a gestão integrada de recursos hídricos. 

A supracitada Lei Estadual reconhece em seu Art. 3º, incisos XI e XV, a bacia 

hidrográfica e a região hidrográfica como unidades de planejamento e gestão dos 

recursos hídricos e a necessidade de transversalidade e sinergia entre as ações de 

educação ambiental no âmbito do sistema integrado de gerenciamento de recursos 

hídricos. Reconhece ainda, em seu Art. 4º, inciso IV, a descentralização na execução 

dos processos de desenvolvimento de capacidades, valorizando os Comitês de Bacia 

Hidrográfica como espaços de interlocução, deliberação e de contribuição ao tema da 

educação ambiental. 
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Por fim, fica evidente que o desenvolvimento de um Plano de Educação Ambiental 

para a Região Hidrográfica II (Guandu-RJ) deve ter como base as necessidades de 

cada município, previstas em seus respectivos programas, garantindo assim a 

integração e a transversalidade das ações a serem desenvolvidas em educação 

ambiental dentro dos limites municipais e a nível de bacia hidrográfica. 

O projeto de elaboração dos ProMEA é realizado em 13 (treze) municípios da Região 

Hidrográfica II, no Estado do Rio de Janeiro, a saber: Itaguaí, Seropédica, Queimados, 

Japeri, Paracambi, Engenheiro Paulo de Frontin, Nova Iguaçu, Miguel Pereira, Piraí, 

Rio Claro, Mangaratiba, Mendes e Barra do Piraí. 

O município de Miguel Pereira informou ao Comitê Guandu-RJ, através de ofício, que 

já possuía seu Programa Municipal de Educação Ambiental (ProMEA), mas que este 

estava em tempo para sua atualização, sendo, portanto, contemplado para esta etapa. 

Os municípios de Vassouras e Rio de Janeiro informaram ao Comitê Guandu-RJ, 

através de ofício, que já possuíam seus Programas Municipais de Educação 

Ambiental ï ProMEA, mas não manifestaram interesse pela sua atualização, não 

sendo, portanto, contemplados para a atividade de elaboração dos programas 

municipais. No entanto, as ações previstas nos programas municipais destes 

municípios que possuem relação aos recursos hídricos serão consideradas e 

integradas ao Plano de Educação Ambiental com foco em recursos hídricos da Região 

Hidrográfica II (Guandu-RJ) ï PEA Guandu. 
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4 - PROGRAMA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

O Programa Municipal de Educação Ambiental ï ProMEA, previsto como ñProduto 4ò 

no Termo de Referência do Ato Convocatório nº 011/2021/AGEVAP, consiste no 

planejamento e ferramentas para a criação da consciência sustentável e reflexão 

crítica, com base nas estratégias de educação ambiental estabelecidas, permitindo 

atingir os objetivos previstos no Termo de Referência ï TR do Ato Convocatório nº 

011/2021/AGEVAP, como: 

[...] permitir ao cidadão conhecer a cadeia de impacto gerada por sua forma 

de habitar o mundo. [...] impulsionar a governança baseada em evidências 

científicas, promovendo sociedades resilientes e estimulando a transição de 

um modelo econômico linear para um modelo econômico que esteja em 

sintonia com o tempo de regeneração dos ecossistemas (AGEVAP, 2021).  

Além disso, conforme previsto na Lei Estadual nº 5.100/20073 e diretrizes do Decreto 

Estadual nº 46.884/20194 , o ProMEA traz ações e indicadores que são pré-requisitos 

para que os municípios recebam a parcela pertinente do produto da arrecadação do 

ICMS Ecológico. 

Sendo assim, o ñProduto 4ò foi desenvolvido atrav®s da consolida­«o dos principais 

dados e informações levantados na etapa de planejamento (Etapa 1), diagnóstico 

(Etapa 2) e prognóstico (Etapa 3), bem como contou com a participação social para 

validação do ProMEA, considerando: 

¶ Realização da Consulta Pública; 

¶ Realização da Audiência Pública; 

¶ Elaboração de relatório da Consulta Pública e Audiência Pública realizadas; 

¶ Elabora­«o e entrega do ñProduto 4ò. 

4.1 PLANEJAMENTO E PROCESSO PARTICIPATIVO 

No dia 29/03/2022 aconteceu a primeira reunião entre a contratante AGEVAP e 

contratada MYR Projetos Sustentáveis. Estiveram presentes a gestora do contrato na 

AGEVAP Vanessa Matos Gomes e a equipe MYR composta por Sergio Myssior, 
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Marina Guimarães Paes de Barros, Raquel Oliveira e João Paulo Melasipo, 

integrantes da licitação, e equipe de apoio Daiany Mendes. 

Nessa reunião tratou-se das expectativas do contrato, das etapas e produtos 

previstos, do fluxo a ser seguido, bem como se definiu quais seriam os próximos 

passos com emissão da Ordem de Serviço ï OS, convocação da reunião inicial com 

os municípios etc.  

Além disso foi produzida uma cartilha que teve o intuito de ilustrar de forma leve e 

dinâmica os objetivos do ProMEA para efeitos de mobilização e de divulgação 

contendo as informações sobre a necessidade de implantação do programa e 

orientações para andamento das etapas com atuação dos atores sociais 

multiplicadores do ProMEA.  

A cartilha foi entregue para os municípios e ficou disponível também de modo 

eletrônico.  

4.1.1 Planejamento entre AGEVAP, Municípios (GAs) e MYR 

A reunião inicial (kick-off) com a AGEVAP e os Grupos de Acompanhamento ï GAs 

municipais foi convocada pela AGEVAP mediante envio de e-mail e contato telefônico, 

verificando a melhor agenda com o objetivo de conseguir que todos os 13 municípios 

participassem. 

Foram realizadas quatro reuniões de mesmo conteúdo (para contemplar a 

participa­«o de todos os munic²pios) de forma virtual pelo aplicativo ñTeamsò da 

Microsoft, nos seguintes dias e horários:  

V 06/04/2022 às 14h:30min (quarta-feira); 

V 12/04/2022 às 09h:00min (terça-feira); 

V 12/04/2022 às 14h:30min (terça-feira); 

V 18/04/2022 às 09h:00min (quarta-feira).  
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FIGURA 1 ï REUNIÕES INICIAIS (KICK-OFF) COM OS MUNICÍPIOS 

 

Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 2022. 

 

FIGURA 2 ï REUNIÕES INICIAIS (KICK-OFF) COM OS MUNICÍPIOS 

 

Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 2022. 

Além da apresentação da equipe MYR aos municípios beneficiados com o ProMEA, 

essa reunião inicial (kick-off) teve como objetivo repassar as etapas de trabalho e as 

atribuições dos Grupos de Acompanhamento ï GA constituídos por gestores 
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municipais oficialmente nomeados pelas respectivas prefeituras e enviados à 

AGEVAP em atendimento ao Acordo de Cooperação Técnica ï ACT1.  

A partir desse primeiro encontro ficou definido que a MYR faria contato individual com 

os municípios para agendamento dos próximos compromissos, formalizando assim o 

processo de preparação e planejamento do ProMEA.  

4.1.2 Capacitações introdutórias e de nivelamento com os Municípios (GAs) 

Como parte das ações introdutórias e em cumprimento ao Termo de Referência ï TR 

do Ato Convocatório nº 011/2021/AGEVAP foram organizadas rodadas de 

capacitação direcionadas aos membros dos Grupos de Acompanhamento ï GAs dos 

municípios, bem como aos membros do Comitê Guandu-RJ, incluindo o GTEA.  

A primeira capacitação, com duração de 4 horas e realizada online nos dias 07, 08 e 

13/06/2022, trouxe os seguintes temas: Contexto internacional e nacional da 

Educação Ambiental; Política e Programa Nacional de Educação Ambiental; Política 

e Programa Estadual de Educação Ambiental; Contexto da Educação Ambiental na 

atualidade; além das Etapas de elaboração do ProMEA.   

Já a segunda capacitação, também com duração de 4 horas e online, realizada nos 

dias 27, 28 e 29/06/2022, abordou os temas: Mobilização Social; Educomunicação; 

 

 

 

 

1 O Acordo de Cooperação Técnica ï ACT é o instrumento jurídico firmado entre a AGEVAP e cada um 

dos 13 (treze) municípios para realização conjunta de atividades de acompanhamento da elaboração 

do ProMEA. O documento em questão prevê as responsabilidades conjuntas e individuais das partes, 

a publicação de seu extrato no Diário Oficial da União ï DOU pelo município, vigência do acordo por 

36 (trinta e seis) meses contatos da data de sua assinatura, dentre outras diretrizes pertinentes ao seu 

objeto. O número do ACT referente ao Município de Itaguaí/RJ é 003.034.002.2020 e seu extrato pode 

ser consultado na página da Imprensa Nacional < https://www.in.gov.br/inicio >. 

https://www.in.gov.br/inicio
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Diagnóstico Socioambiental Participativo ï DSP; Indicadores de Monitoramento do 

ProMEA; e Elaboração e Implementação dos Programas Municipais.  

Os grupos de acompanhamento dos municípios puderam escolher a melhor data para 

participação e chamar outros interessados incluídos ou não nos grupos de trabalho 

ampliado, que desenvolvem alguma atividade de educação ambiental no município ou 

pode vir a ser parceiro futuramente. Destacou-se que uma vez que a lei exige uma 

visão holística da Educação Ambiental, torna-se estratégico que, além da secretaria 

responsável pela educação ambiental, também componham o grupo de trabalho as 

demais secretarias afins, que lidem com aspectos sociais, de meio ambiente, trabalho, 

educação, cultura, tecnologia, economia e saúde pública.  

Para a capacitação a equipe Myr se dividiu no estudo das temáticas e preparo das 

apresentações, intercalando momentos de exposição e espaços para tirar dúvidas ou 

debater alguma questão. O material final foi encaminhado para os grupos de 

acompanhamento para que pudessem repassar a mais pessoas. 

4.1.3 Semin§rio ñTecendo o ProMEA: Costurando di§logos em EAò 

O seminário previsto no Termo de Referência ï TR do Ato Convocatório nº 

011/2021/AGEVAP foi realizado no dia 18/07/2022, com duração de 6 (seis) horas, no 

formato híbrido, sendo presencialmente no município de Nova Iguaçu/RJ ï Casa do 

Professor (auditório SEMED) ï e virtualmente através de transmissão ao vivo pelo 

YouTube da MYR Projetos Sustentáveis. O evento foi gravado e encontra-se 

disponível na plataforma citada para novas visualizações, cujo acesso se dá pelo link 

< https://www.youtube.com/watch?v=bJAn_vNnmXA >.  

Com o foco no tema da educação ambiental para recursos hídricos, o seminário 

recebeu o nome de ñTecendo o ProMEA: Costurando di§logos em Educa­«o 

Ambientalò, contando com a participa­«o de professores/pesquisadores e outros 

atores que trabalham a temática da educação ambiental.  

O seminário teve a seguinte programação e foram abordados os seguintes temas: 

¶ Conversa de boas-vindas, por Marina Guimarães.  

https://www.youtube.com/watch?v=bJAn_vNnmXA
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¶ Abertura: A importância dos ProMEAs para os municípios, pela prof. 

Jaqueline Guerreiro Aguiar.  

¶ Mesa 1: Políticas públicas e educação ambiental, pela especialista em EA 

e coordenadora de EA da SEAS-RJ, Rose Alves; e pela prof. Néri Olabarriaga 

Carvalho.  

¶ Mesa 2: Mobilização Social para educação ambiental ï participação 

popular e comunitária, pela prof. Joyce Alves Rocha, responsável por 

estudos em EA no Parque Estadual Cunhambebe; por Patricia A. Ferreira de 

Almeida, idealizadora do projeto ñMulheres de Fibraò; e por Andr® Gaudio 

idealizador do projeto ñHayway Sustent§velò.  

¶ Encerramento, pelo biólogo, poeta e professor Celso Sanchez. 

Todos os presentes e aqueles que estavam assistindo o evento de forma remota pelo 

YouTube (online) puderam fazer suas contribuições e tirar suas dúvidas. 

Todo o material apresentado e disponibilizado pelos palestrantes convidados foi 

compartilhado com os grupos de acompanhamento.  

4.1.4 Reuniões com o Município (GA e GT) 

Uma das primeiras atividades de mobilização social envolvendo atores sociais 

estratégicos foram as reuniões iniciais que objetivaram trocar informações e nivelar 

conhecimentos acerca das ações que envolveram o processo de elaboração do 

ProMEA de Itaguaí. Nesses momentos, foram discutidas e alinhadas com o Grupo de 

Acompanhamento (GA) questões referentes às bases, objetivos, importância e 

implicações dos Programas, de modo a consolidar estratégias e propostas capazes 

de envolver e mobilizar a sociedade. Além disso, com objetivo de garantir maior 

participação popular, foi criado um Grupo de Trabalho (GT), composto por diversos 

atores sociais locais engajados no projeto de elaboração do ProMEA de Itaguaí. 

Para as reuniões com o GA e GT a principal estratégia utilizada foi a realização de 

videoconferências, viabilizadas pela plataforma Google Meet. Ressalta-se que todas 

as reuni»es foram registradas por meio de ñatasò e, sempre que poss²vel, utilizados 

recursos como registro fotográfico e gravação em áudio e vídeo. Nas atas foram 



 

+55 31 2555 -0880  

www.grupomyr.com.br  

Página: 29 / 154                                                                                                                  
Arquivo: 291-P4-ITAGUAI-R03-240304  

descritos os temas e as interações realizadas entre os participantes e a equipe 

técnica, bem como lista de presença dos participantes.  

Essas reuniões se repetiram ao longo de todo o processo de elaboração dos 

ProMEAs, em periodicidade acordada com o GA e o GT, sempre com uma pauta pré-

definida e em data combinada entre as partes. Assim, através das reuniões foram 

discutidas as concepções de educação ambiental utilizadas pelos municípios e 

principais problemáticas ambientais enfrentadas, além do agendamento e 

organização de pesquisas de campo, entrevistas e oficinas participativas previstas ao 

longo do processo.  

Na etapa de Planejamento (Etapa 1) foram realizadas as primeiras reuniões com o 

GA. A partir das trocas iniciais sobre a EA no município, capacitações, seminário e a 

atuação das mobilizadoras, atores sociais locais passaram a participar das reuniões, 

dando início ao GT. Com o objetivo de facilitar a comunicação do GA e GT, foi criado 

um grupo de WhatsApp para a troca de ideias, agendamento de reuniões e eventos, 

entre outros informes, visando garantir a participação contínua e o fácil acesso ao 

acompanhamento de todo o processo. 

Nessa fase, entre maio e julho de 2022, foram realizadas três reuniões junto ao 

Município de Itaguaí, durante as quais foram apresentadas pelo GA características 

gerais do município, como a forte presença da indústria portuária, e o estágio de 

desenvolvimento da educação ambiental municipal, considerada pelo GA como bem 

estabelecida no município, contudo, com muito potencial de aprimoramento.  

As reuniões supracitadas ocorreram no dia 13/05/2022, contando com a participação 

de seis pessoas, membros do GA e da equipe MYR; no dia 15/06/2022, contando com 

a participação da coordenadora do ProMEA Itaguaí, Graciele Matias; e no dia 

12/07/2022, contanto com a participação de quatro pessoas, membros do GA e GT. 

Dentre as ações já presentes no município foram mencionadas atividades pontuais 

em escolas, como oficinas, palestras e hortas, além de atividades que acompanhariam 

o calendário de datas comemorativas relativas ao Meio Ambiente. Também foram 

pontuadas algumas atividades feitas que se relacionariam ao tema recursos hídricos, 
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como de conscientização sobre a conservação de praias e cachoeiras, além de 

comemorações do dia da água, meio ambiente e outras pertinentes.  

Durante as reuniões foram levantados importantes atores sociais locais, que se 

tornaram parte do GT e vieram a participar das etapas de planejamento, diagnóstico 

e prognóstico de construção do ProMEA até a sua elaboração final, tais como: 

representantes do CEFET-Itaguaí, da Associação de Pescadores e Lavradores da Ilha 

da Madeira (APLIM), dos produtores rurais do Vale do Mazomba, da Associação de 

Pescadores de Itaguaí (APEITA) e munícipes.   

Na etapa de Diagnóstico Socioambiental Participativo - DSP (Etapa 2) as reuniões 

objetivaram o planejamento e organização das atividades previstas, tais como 

elaboração de cronograma; levantamento de pontos de interesse para execução de 

pesquisas de campo e entrevistas; organização das oficinas participativas; divulgação 

do projeto objetivando a captação de novos atores locais para a ampliação do Grupo 

de Trabalho; e disponibilização de documentação visando a obtenção de dados 

secundários.  

Nessa fase, entre agosto e setembro de 2022, foram realizadas quatro reuniões junto 

ao Município de Itaguaí, durante as quais foram discutidos os principais objetivos da 

etapa, cronogramas, locais a serem visitados durante as pesquisas de campo e atores 

sociais de interesse a serem entrevistados, estes últimos apresentados abaixo no 

subtópico 4.1.4.1. 

As reuniões supracitadas ocorreram no dia 16/08/2022, contanto com a participação 

de cinco pessoas, membros do GA e GT; no dia 19/08/2022, contando com a 

participação de doze pessoas, membros do GA e GT; no dia 23/08/2022, contando 

com a participação da coordenadora do ProMEA Itaguaí, Graciele Matias; e no dia 

02/09/2022, contanto com a participação de sete pessoas, ambas com participantes 

membros do GA e GT.  

Na etapa de Prognóstico (Etapa 3) as reuniões tiveram o objetivo principal de elaborar 

de forma participativa as Ações Prioritárias para a Educação Ambiental em Itaguaí. 

Dentro desta proposta, foram discutidos o planejamento e organização das oficinas 

participativas de Prognóstico (construtiva e devolutiva), a interpretação dos dados 
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obtidos e elaboração de propostas de ação junto ao GA e GT, além de novas 

estratégias de mobilização e divulgação das atividades para públicos gerais e 

específicos.  

Nessa fase, entre maio e outubro de 2023, foram realizadas sete reuniões junto ao 

Município de Itaguaí para realização da etapa 3. Para a organização geral da etapa e 

apresentação ao GT ocorreram quatro reuniões, realizadas no dia 18/05/2023, 

contando com a participação de seis pessoas; no dia 19/05/2023, contando com a 

participação de quatro pessoas; no dia 21/06/2023, contando com a participação de 

seis pessoas; e no dia 28/06/2023, contando com a participação de três pessoas, 

todas com participantes membros do GA e GT.  

Já para a discussão e elaboração de ações prioritárias foram feitas um total de três 

reuniões, realizadas no dia 30/08/2023, contanto com a participação de seis pessoas; 

no dia 29/09/2023, contanto com a participação de quatro pessoas; e no dia 

09/10/2023, contanto com a participação de seis pessoas, todas com participantes 

membros do GA e GT.  

Também vale mencionar que, anteriormente, foram feitas cinco reuniões entre janeiro 

e abril, nos dias 10/01/2023, 13/02/2023, 08/03/2023, 20/03/2023 e 04/04/2023, com 

intuito principal de promover a integração entre os participantes do GT, além de sanar 

dúvidas quanto a finalização da etapa de DSP (etapa 2), preparação para a etapa de 

Prognóstico e ajustes de cronograma. 

4.1.4.1 Entrevistas e Pesquisa de Campo no Município 

Na etapa de Diagnóstico (Etapa 2) do projeto, visando uma abordagem sistemática e 

detalhada sobre a Educação Ambiental no município, também foram realizadas 

entrevistas com diversos stakeholders2 e conduzidas pesquisas de campo em locais 

estratégicos dentro do município. Esta metodologia foi desenhada para capturar um 

panorama abrangente das condições socioambientais, focando particularmente nas 

necessidades, desafios e potenciais associados à Educação Ambiental ï EA. 
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As entrevistas permitiram identificar ações de educação ambiental e seus 

responsáveis, além de uma compreensão das percepções e expectativas dos 

stakeholders, enquanto as visitas de campo ofereceram uma visão concreta dos 

recursos disponíveis e das possibilidades de ação. Juntos, esses elementos formaram 

a base para recomendações estratégicas que visaram fortalecer a educação 

ambiental como um pilar para o desenvolvimento sustentável e a conservação 

ambiental no município.  

Para a pesquisa de campo, o planejamento prévio identificou locais com significativo 

valor educacional e ecológico, conduzindo-se três visitas em setembro de 2022, nos 

dias 05/09/2022, 13/09/2022 e 28/09/2022. A seleção dos locais foi guiada por 

integrantes do GA e do GT, que consideraram critérios de relevância ambiental, 

potencial pedagógico e complementações por análise crítica da mobilizadora local, 

garantindo uma amostra representativa das diferentes paisagens e desafios 

ambientais do Município. 

Foram visitados 29 pontos de interesse, destacados como fundamentais para o 

desenvolvimento de futuras iniciativas de educação ambiental (EA), a saber: atores 

locais atuantes (escolas, associações, cooperativas, etc.); espaços naturais 

(cachoeiras, orlas, unidades de conservação, etc.); e estruturas físicas históricas e/ou 

institucionais que contextualizassem a questão ambiental local e pudessem ser 

utilizadas para execução de atividades (prédios históricos, centros culturais, praças, 

horto municipal, sedes de secretarias etc.). Para facilitar a análise desses locais, foi 

elaborado um mapa georreferenciado contendo a listagem completa dos pontos de 

interesse, proporcionando uma visualização clara de suas localizações, o qual é 

apresentado no item ñ4.2.1 Pontos Relevantes para Educação Ambientalò. 

No período entre agosto e dezembro de 2022 foram conduzidas dez entrevistas, 

selecionando-se uma gama variada de participantes, dentre representantes de 

secretarias municipais, diretores de escola, ongs e empresas. Essa diversidade de 

perspectivas foi essencial para entender as múltiplas facetas da EA no contexto local.  

As entrevistas foram realizadas nos dias 05/09/2022, 13/09/2022, 18/10/2022, 

14/12/2022, 01/02/2023 e 04/02/2023 momento em que foram ouvidos os seguintes 
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atores locais: servidores das Secretaria Municipal do Ambiente, Mudanças do Clima 

e Bem-Estar Animal (SMAMCBA), Secretaria Municipal de Educação  (SME) e 

Secretaria Municipal de Agricultura e Pesca (SMAP); representante do Instituto Boto 

Cinza (IBC); representante da Quintal Caiçara; diretor da Escola Municipal Fusao 

Fukamati; diretor do CIEP 496 Municipalizado Maestro Francisco Mignone; 

representante da Associação de Pescadores e Lavradores da Ilha da Madeira 

(APLIM); representante da Associação de Desenvolvimento Sustentável Ilha da 

Madeira Costa Verde. 

Como principais contribuições foram apresentadas ações de educação ambiental 

realizadas através de: palestras; mutirões de limpezas de praias, rios e cachoeiras; 

oficinas sustentáveis e de reaproveitamento de resíduos sólidos; discussões sobre 

sustentabilidade, gestão, proteção e valorização de espaços naturais; formações em 

escolas e comunidades pesqueiras; e atividades abordando questões sobre 

alimentação saudável e orgânica nas escolas e comunidades agricultura familiar, 

conservação marinha e turismo sustentável de base comunitária.  

Além disso, durante as entrevistas foram levantadas possibilidades de diretrizes que 

deveriam compor o ProMEA, sendo estas incorporadas às discussões em grupo ao 

longo das etapas de elaboração. À época, as diretrizes levantadas foram:  construção 

de fóruns de discussão sobre projetos de educação ambiental bem-sucedidos na 

Educação Formal; garantia de ações mais integradas entre as secretarias e feitas de 

forma mais assídua; e criação de um planejamento de informações sobre resíduos 

sólidos e seu impacto na biodiversidade do município. 

4.1.5 Oficinas Participativas de Diagnóstico e Prognóstico 

A primeira Oficina Participativa de Diagnóstico de Itaguaí aconteceu no dia 27/09/2022 

e contou com a participação de integrantes do GA e diversos atores sociais como 

ONGs, associações e moradores locais, totalizando 33 (trinta e três) participantes. 

Durante a atividade foram apresentados os objetivos e etapas de elaboração do 

ProMEA e aplicadas duas din©micas: ñNuvem de Palavrasò, com foco na coleta de 

percep­»es e discuss«o sobre o que seria educa­«o ambiental; e ñMapa Simb·licoò, 
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focada no reconhecimento do território e suas problemáticas ambientais através de 

seus moradores.  

A primeira dinâmica propôs aos participantes o acesso via QR Code à um formulário 

onde estes deveriam escolher até três palavras que respondessem à pergunta 

provocativa ñO que ® Educa­«o Ambiental?ò. Ap·s o envio de todas as respostas foi 

criada uma nuvem de palavras que permitiu a discussão dos termos mais utilizados e 

a amplitude do que é considerado educação ambiental. 

A segunda dinâmica propôs a divisão dos participantes em grupos que deveriam 

construir coletivamente um mapa simbólico da região, incluindo áreas de interesse, 

problemas ambientais, atrativos e atores sociais relevantes. A atividade resultou na 

elaboração de quatro mapas simbólicos, que podem ser observados nas figuras 

abaixo, posteriormente apresentados e discutidos em conjunto. Os pontos 

assinalados pelos participantes serviram de confirmação dos locais de interesses 

levantados durante as visitas de campo. 

Como resultado da confecção dos mapas simbólicos, foram recordados diversos 

locais/ações que poderiam ser considerados estruturas importantes e representativas 

para a identidade local, para as questões ambientais do município e/ou para a 

Educação Ambiental. A gama de estruturas assinaladas incluiu bairros, empresas, 

estruturas logísticas, áreas naturais/protegidas, pontos turísticos e históricos, 

Instituições de ensino, projetos de EA, dentre outros.  

Para melhor análise, o total de informações contidas nos mapas simbólicos foi 

sistematizado através de agrupamento segundo as regiões/proximidades que 

puderam ser observadas em cada mapa. Visando o reconhecimento de localização 

espacial das estruturas foram mantidas as ñzonasò estruturadas como resultado das 

pesquisas de campo (abordadas no tópico anterior). Para tal, foi respeitada a divisão 

espacial proposta nos mapas, complementada por checagens através da ferramenta 

Google Maps. 

A Segunda Oficina Participativa aconteceu no dia 29/11/2022 e contou também com 

a participação de integrantes do GA e diversos atores sociais como ONGs, 

associações e moradores locais, totalizando 30 (trinta) participantes. Durante a 
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atividade foi feita uma nova apresentação resumida sobre o ProMEA com os 

resultados obtidos na primeira oficina participativa e, em seguida, foi aplicada a 

dinâmica Matriz FOFA, que significa Força, Oportunidade, Fraqueza e Ameaça.  

A dinâmica consistiu em propor uma divisão dos participantes, no total de cinco 

grupos, para discutir o que estes considerariam de positivo ou negativo no município 

dentro do tema Educação Ambiental. Para tal, foram distribuídas folhas de papel 

coloridas, cada cor representando um quadrante da matriz, onde os participantes 

deveriam escrever suas contribuições mediante algumas provocações fornecidas pela 

mediadora. Inicialmente, os participantes foram incentivados a considerar para cada 

um dos quadrantes estruturas e ou ações que considerassem pertinentes, sendo a 

dinâmica explicada pela mediadora da seguinte forma:  

¶ Forças: avaliar quais seriam as aptidões, características, ações, entre outros, 

positivas para a EA  

¶ Fraquezas: avaliar quais seriam as limitações, dificuldades, resistências e 

conflitos relativos à EA do município 

¶ Oportunidades: avaliar quais seriam as ações/estruturas disponíveis e que 

poderiam ser aproveitadas para ajudar ou beneficiar a EA 

¶ Ameaças:  avaliar quais seriam as ações/estruturas que poderiam ser 

obstáculo ou mesmo impedir a estruturação da EA no município  

Ao final das análises, cada grupo pôde apresentar suas contribuições e discutir os 

pontos elencados.  

A Oficina de Diagnóstico Devolutiva do município aconteceu no dia 03/04/2023 às 13 

horas, onde se procedeu à apresentação do Diagnóstico Municipal Participativo 

(Produto 2).  

O evento contou com a presença de 19 participantes, os quais representavam as 

secretarias municipais, mobilizadores sociais, professores, pescadores e moradores 

locais sem vínculo com os órgãos municipais.  

A finalidade deste evento, portanto, foi apresentar a sociedade em geral os resultados 

levantados no diagnóstico situacional do município e discutir com os munícipes 
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participantes da oficina possíveis alterações/complementações no levantamento 

executado.  

Ressalta-se que os munícipes puderam e foram convidados a participar e contribuir 

através de perguntas e/ou questionamentos e esclarecimentos de dúvidas em relação 

ao que fora levantado no diagnóstico e apresentado a eles, sendo aberto ainda um 

prazo adicional para manifestação da sociedade em geral através de e-mail, ligação 

e WhatsApp.   

Foi exposto aos munícipes que a etapa de diagnóstico situacional possibilita uma 

compreensão clara da situação em que se encontra o município, facilitando assim a 

construção de um planejamento assertivo e compatível com a realidade municipal. 

Para fins de esclarecimentos e melhor compreensão do público presente, foram 

apresentadas as etapas de atividades realizadas para a construção do diagnóstico, 

que se dividiram basicamente em 4 (quatro) fases: 

¶ Coleta de dados: realizada junto ao Grupo de Acompanhamento; 

¶ Levantamento de dados: coleta de dados pré-existentes de referências 

bibliográficas renomadas; 

¶ Coleta de informações (in loco): através das visitas técnicas realizadas no 

município durante o ano de 2022.  

¶ Participação social: através das Oficinas Participativas de Diagnóstico 

realizadas.  

Desta forma, foi possível a elaboração do diagnóstico e a explanação da oficina que 

se baseou em um escopo a ser discutido, o qual foi pautado em 11 (onze) temas 

centrais, os quais representam o cerne desta etapa dos estudos e foram utilizados 

como base do escopo elaborado para discussão desta etapa do ProMEA, sendo eles: 

Å Introdução; 

Å Etapas; 

Å Diagnóstico Participativo; 

Å Macro Informações Físicas e Bióticas; 

Å Macro Informações Socioeconômicas; 

Å Educação Ambiental nas Escolas de Mendes; 
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Å Saneamento; 

Å Ecologia;  

Å Problemáticas Socioambientais,  

Å Ações de Educação Ambiental; e 

Å Políticas de Educação Ambiental.  

Foram explanados os assuntos correlatos a cada um dos itens enumerados acima, 

considerados temas centrais para discussão pública. Sendo assim, foi dado espaço 

para que os participantes tirassem dúvidas quanto aos assuntos expostos e 

apresentassem complementações e sugestões a serem inseridas no diagnóstico. 

A Oficina Participativa de Prognóstico Itaguaí aconteceu no dia 30/05/2023 e contou 

com a participação de integrantes do GA e atores sociais, como associações e 

moradores locais, servidores e professores, totalizando 18 (dezoito) participantes. 

Durante a atividade foram retomados os objetivos e etapas de elaboração do ProMEA, 

apresentado um resumo dos resultados obtidos na fase anterior de diagnóstico e, por 

fim, aplicadas duas din©micas: ñĆrvore dos Sonhosò, com foco na coleta de 

expectativas e desejos dos munícipes a serem alcançados através da educação 

ambiental municipal; e ñCaminho das Pedrasò, focada no reconhecimento dos passos 

necessários para alcançar algumas das expectativas propostas.  

Para abertura da oficina, o Secretário do Ambiente, Mudanças do Clima Bem-Estar 

Animal de Itaguaí, Sr. Antônio Marcos Barreto, reafirmou a importância do ProMEA 

enquanto processo participativo para construção da Educação Ambiental do 

município, agradecendo a presença de todos e desejando boa oficina. Dando 

sequência, a servidora Christiane Aires, Diretora de Monitoramento de Resíduos na 

SMAMCBA, também apresentou suas boas-vindas aos participantes e fez 

considerações sobre a importância do ProMEA.  

A dinâmica inicial, Árvore dos Sonhos, foi apresentada pela mediadora Daiany Santos 

junto à mobilizadora local Carla Santos através de quatro perguntas norteadoras: 

ñComo quero ver minha regi«o no futuro?ò, ñO que sonho?ò, ñQuais os desejos?ò e 

ñQuais as expectativas?ò. Em seguida, foram distribu²das folhas e canetas para que 

os participantes pudessem anotar seus desejos/expectativas, sendo orientados a 
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escrever um desejo/expectativa por folha. Enquanto isso, a equipe MYR dispôs um 

recorte de tronco na parede, onde colou as folhas preenchidas seguindo o formato de 

árvore. Essa dinâmica teve o objetivo de extrair os desejos da população, para que 

fossem aprofundados na dinâmica seguinte ï óo caminho das pedrasô. 

Após a montagem da árvore, esta pôde ser observada pelos participantes e, para 

finalização da dinâmica, mediadora e mobilizadora local apresentaram as ideias 

colocadas, incentivando o compartilhamento de apoios e complementações.  

A segunda din©mica, ñCaminho das Pedrasò, prop¹s aos participantes o desafio de 

apontar possibilidades para o alcance de algumas das expectativas propostas na 

dinâmica anterior. Para tal, os participantes foram divididos em grupos e foram 

distribuídas novas folhas, onde os grupos deveriam apontar: as causas/raízes dos 

problemas escolhidos; as ações a serem tomadas; e como alcançar o objetivo final 

(sonho).  Assim, para cada expectativa selecionada, os grupos discutiram as possíveis 

causas dos problemas existentes e avaliaram que ações poderiam ser tomadas para 

a concretização das expectativas. Ao final, os grupos foram convidados a compartilhar 

suas propostas, sendo complementados por outros grupos e pela equipe MYR quando 

pertinente.  

Além disso, como forma de complementar a oficina e incluir propostas da população 

engajada que não pôde estar presente na Oficina Participativa de Prognóstico 

(Construtiva) de Itaguaí, foi criado um questionário que seguiu as proposições das 

dinâmicas da oficina através de duas perguntas. Nesse contexto, além de dados como 

nome, e-mail, telefone e profiss«o, foram feitas duas perguntas no formul§rio: ñQuais 

são os seus sonhos para o município de Itaguaí? O que você sonha para a Educação 

Ambiental no município?ò e ñEscolha um desses sonhos e sugira o que ® necess§rio 

para realizá-lo no munic²pio de Itagua². Quais a­»es voc° sugere?ò. 

O questionário foi divulgado pelos integrantes do GA, do GT, pela mobilizadora local, 

pelo site < www.promeaguandu.wixsite.com > e pelo Instagram < @promea_guandu 

>, e ficou aberto do dia 01/06/2023 ao dia 10/07/2023, obtendo 21 respostas.   

Ao percorrer os resultados das "Árvores dos Sonhos", fica evidente que ela transcende 

as fronteiras individuais e permeiam a esfera coletiva. Cada desejo compartilhado e 

http://www.promeaguandu.wixsite.com/
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cada objetivo exposto formam um gráfico de ideias e anseios, unindo pessoas em 

busca de algo maior. Esses resultados não apenas revelam as aspirações pessoais, 

mas também apontam para as similaridades que unem as pessoas em torno de uma 

Educação Ambiental de qualidade para o município. 

A utilização da dinâmica "Caminho das Pedras" no contexto da educação ambiental 

oferece resultados transformadores, ajudando os participantes a compreenderem 

profundamente as questões e desafios ambientais. Essa abordagem prática e 

envolvente gera impactos atraentes. 

A Oficina Participativa de Prognóstico (Devolutiva) ocorreu no dia 23/11/2023 e contou 

com a presença de 14 participantes, dentre os quais servidores de diferentes 

secretarias, coletivos, pescadores e pesquisadores. A oficina devolutiva teve como 

objetivo a consolidação das linhas de ação para o Planejamento Estratégico da 

Educação Ambiental no município e sua validação pela população, que avaliou em 

grupo as Ações Prioritárias para Educação Ambiental estabelecidas para o ProMEA. 

Durante a atividade foram apresentadas: 

¶ Linhas de ação elaboradas pela equipe MYR a partir das contribuições de todos 

os municípios participantes, já considerando uma visão sistêmica da educação 

ambiental a nível de bacia hidrográfica; 

¶ Cenários de continuidade para ações já em andamento no município 

identificadas ao longo da etapa de diagnóstico socioambiental participativo;  

¶ Propostas de ações elaboradas pela população durante a Oficina Participativa 

de Prognóstico (construtiva) do ProMEA; 

¶ Novas ações prioritárias elaboradas a partir de reuniões junto ao GA e GT 

Cada ação prioritária foi apresentada aos participantes, sendo discutida e 

complementada pelo público. As alterações e complementações necessárias foram 

anotadas pela mobilizadora local e, posteriormente, discutidas pela equipe e 

incorporadas a redação final das ações prioritárias do ProMEA. 
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4.1.6 Consulta Pública e Audiência Pública 

 A Consulta Pública tem por objetivo obter considerações da população sobre o 

conteúdo do atual documento, sendo a versão preliminar do Programa Municipal de 

Educação Ambiental ï ProMEA (Produto 4), o qual ficará disponível pelo período de 

30 (trinta) dias nas páginas eletrônicas da Prefeitura Municipal e do Comitê Guandu-

RJ. Após esse período as considerações serão inclusas no ProMEA (Produto 4) e o 

documento consolidado será apresentado em Audiência Pública, com a finalidade de 

receber as considerações finais da população sobre as informações apresentadas. 

4.2 DIAGNÓSTICO 

O Diagn·stico Socioambiental Participativo, previsto como ñProduto 2ò (Etapa 2) no 

Termo de Referência do Ato Convocatório nº 011/2021/AGEVAP, buscou identificar a 

interface da educação ambiental com os recursos hídricos através do relacionamento 

das comunidades e dos demais usuários com a água na Região Hidrográfica II e o 

PERH Guandu, mas não limitado ao conteúdo desse, revelando dificuldades, 

ameaças, problemas, expectativas e oportunidades. 

Diagnóstico: Conhecimento sobre algo, ao momento do seu exame; ou 

descrição minuciosa de algo, feita pelo examinador, classificador ou 

pesquisador; ou juízo declarado ou proferido sobre a característica, a 

composição, o comportamento, a natureza etc. de algo, com base nos dados 

e/ou informações deste obtidos por meio de exame (AGEAVP, 2021). 

Todas as informações e dados obtidos/levantados foram analisados e apresentam a 

situação do município quanto à interação e a integração das múltiplas dimensões da 

sustentabilidade ambiental (legais, ecológicas, sociais, éticas, culturais, econômicas, 

espaciais e políticas), relacionadas com a educação ambiental na Região Hidrográfica 

II (RH-II), nos âmbitos institucional, municipal, estadual e federal, servindo como 

subsídio para o planejamento e o monitoramento de futuras ações de educação 

ambiental na área de atuação das Bacias Hidrográficas dos Rios Guandu, da Guarda 

e Guandu-Mirim. 

Indica-se que o Diagnóstico (Produto 2) foi desenvolvido através de pesquisa e 

levantamento de informações e dados primários e secundários oficiais, além de 
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atividades in loco para reconhecimento do município, considerando realização de 

entrevistas com o GA e GT, pesquisa de campo e realização das Oficinas 

Participativas de Diagnóstico Construtiva e Devolutiva. 

Neste contexto, o Município de Itaguaí/RJ possui 100% do total da sua área inserida 

na Região Hidrográfica II, formada pelas Bacias Hidrográficas dos Rios Guandu, da 

Guarda e Guandu-Mirim, como também, pertence em sua maior parte à Unidade 

Hidrológica de Planejamento do Rio da Guarda. Vizinha à margem direita da bacia do 

rio Guandu, essa região possui alguns pontos críticos de preocupação, como o 

predomínio de áreas antropizadas, o uso do solo nas APPs de cursos de água e 

problemas ambientais relativos à extração de areia nesta região. Além disso, a 

mineração é uma atividade de destaque nesta unidade (CBH GUANDU, 2017). 

Itaguaí encontra-se na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, formada por mais 20 

municípios, sendo eles: Rio de Janeiro, Belford Roxo, Cachoeiras de Macacu, Duque 

de Caxias, Guapimirim, Itaboraí, Seropédica, Japeri, Magé, Maricá, Mesquita, 

Nilópolis, Niterói, Nova Iguaçu, Paracambi, Queimados, Rio Bonito, São Gonçalo, São 

João de Meriti e Tanguá (RIO DE JANEIRO, 2018). 

O Município em questão pertence às regiões intermediária e imediata do Rio de 

Janeiro de acordo com a classificação do IBGE a partir de 2017, e possui como 

municípios limítrofes: Rio de Janeiro, Paracambi, Mangaratiba, Piraí, Rio Claro e 

Seropédica, sendo que as áreas de Seropédica e Paracambi foram emancipadas de 

seu território, e outras áreas foram perdidas para Mangaratiba e Rio de Janeiro. Além 

disso, Itaguaí/RJ se divide em dois distritos, sendo esses: Itaguaí (Sede) e 

Ibituporanga. Os principais núcleos encontram-se em destaque na Figura 3. 
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FIGURA 3 ï MAPA DE LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO (ITAGUAÍ) 

 

Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 2022. 
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Quanto aos aspectos físicos (Figura 4), Itaguaí/RJ possui clima tropical chuvoso, 

especificamente clima tropical sazonal (AYOADE, 2001. ALVARES, 2013). A estação 

quente vai de janeiro a março, com temperatura média diária acima de 32°C. Fevereiro 

é o mês mais quente do ano, tendo máxima de 33°C e mínima de 23°C. A estação 

mais amena vai de maio a agosto, sendo as temperaturas máximas diárias abaixo de 

28°C. Julho é o mês mais frio, podendo atingir 17°C (WEATHER SPARK, 2022). 

Devido à proximidade ao Oceano Atlântico, apresenta algumas peculiaridades 

climáticas que devem ser destacadas, como por exemplo por ser próximo ao mar e 

ao alto relevo do entorno. Há uma grande influência de umidade, principalmente dos 

ventos oriundos do oceano para o continente.  

Conforme análise de Köppen, o município de Itaguaí possui um tipo climático Aw, 

denominado tropical com o inverno seco (Alvares et al 2013). De acordo com a 

classificação utilizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2002), 

os climas de maior abrangência no município de Itaguaí são: Tropical "Super úmido, 

sem seca" e "Super úmido, subseca". 

Em termos de precipitação, os meses de outubro a abril são aqueles com maior 

probabilidade de chuvas (40%). Janeiro representa o mês com o maior número de 

dias com precipitação, sendo 19,01 dias e média de 195 mm. A estação seca é de 

abril a outubro, sendo julho o mês com menos dias com precipitação (5,0 dias). Apesar 

de julho ter menos dias chuvosos, agosto é o que chove menos em termos de volume, 

sendo a média de 31 mm de precipitação (WEATHER SPARK, 2022). 

Em uma faixa que vai de Ibituporanga até Coroa Grande, a média de precipitação gira 

em torno de 1.400 mm a 1.500 mm. A região de Mazomba e proximidades (sentido 

Norte) atinge médias superiores a 1.500 mm de precipitação, enquanto da região do 

Engenho para o Leste do Município, a média é na faixa entre 1.200 mm e 1.400 mm 

(CPRM, 2015). 

No relevo e hipsometria (altitude) do Município, predominam as altitudes nas faixas 

entre 25 m e 50 m e de 50 m a 100 m. Ao Norte do Município encontra-se altitudes 

nas faixas entre 50 m a até 1.000 m. Na porção mais a Oeste do Município existem 

faixas com ocorrência de Escarpas Serranas, onde a altitude varia de 100 a 1.220 m. 
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Na extensão que percorre de Norte, Noroeste e Oeste a declividade é mais alta devido 

as feições das Escarpas, tendo as vertentes inclinações predominantes a partir de 30° 

(CPRM, 2015). 

Já em termos de pedologia, segundo o CONSÓRCIO STCP e MATER NATURA 

(2022), Itaguaí/RJ é composto por 07 tipos de solos, sendo eles o Argissolo; o 

Planossolo; o Latossolo; o Gleissolo; o Cambissolo; o Espodossolo; e o Organossolo. 
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FIGURA 4 ï MAPAS DO MEIO FÍSICO DE ITAGUAÍ/RJ 

 

Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 2023.
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A Figura 5 ï Suscetibilidade a Movimentos Gravitacionais de Massa e Processos 

Hidrológicos, ilustra os locais de maior possibilidade de ocorrência a movimentos 

gravitacionais de massa, bem como mostra a região de maior susceptibilidade a 

ocorrência de enxurradas. 

As enxurradas ocorrem no Norte do Município nas proximidades das regiões 

denominadas Carioca, Saco da Prata, Costaneira da Prata, Coroado e Ibiporanga. 

Estes eventos também são identificados ao longo do córrego São Sebastião e em 

regiões próximas a divisa entre os municípios de Mangaratiba e Rio Claro. Quanto ao 

movimento de massa, observa-se que a suscetibilidade ® de ñM®diaò a ñAltaò nas 

formações de Escarpas do Município. 

Já na Figura 6 ï Vulnerabilidade do Solo à Erosão Hídrica, observa-se que na região 

Norte a vulnerabilidade varia de ñModeradaò a ñMuito Altaò, com pequenas incid°ncias 

de solos com ñBaixaò vulnerabilidade. Na regi«o Leste ® predominante a 

vulnerabilidade ñBaixaò, enquanto na por­«o Sul a predomin©ncia ® de ñAltaò a ñMuito 

Altaò. Nas demais §reas a maior incid°ncia ® de solos com vulnerabilidade 

ñModeradaò. 
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FIGURA 5 ï SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS GRAVITACIONAIS DE MASSA E PROCESSOS HIDROLÓGICOS 

 

Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 2022. 
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FIGURA 6 ï VULNERABILIDADE DO SOLO À EROSÃO HÍDRICA 

 

Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 2022.
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Quanto à hidrografia, o Estado do Rio de Janeiro dividiu administrativamente seu 

território em 9 regiões hidrográficas, para fins de melhoria na gestão dos recursos 

hídricos. A área de estudo em questão, o Município de Itaguaí, está integralmente 

inserido na Bacia da Baía de Sepetiba, na RH II ï Região Hidrográfica Guandu (INEA, 

2023a), conforme pode ser observado na Figura 7. A RH II é gerida pelo Comitê das 

Bacias Hidrográficas dos rios Guandu, da Guarda e Guandu-Mirim ï Comitê Guandu-

RJ, criado pelo Decreto n° 31.178, de 03 de abril de 2002 (INEA, 2023b). 

Itaguaí abrange as sub-bacias do rio Mazomba, rio da Guarda e Ribeirão das Lages. 

A sub-bacia do Mazomba possui aproximadamente 96 km2 e é delimitada pelas serras 

do Gado, Itaguassu, Mazomba, Pacheco e Leandro. Já a sub-bacia do rio da Guarda 

possui 338 km2, tendo como limites as linhas que a separa da bacia do rio Mazomba, 

as serras da Calçada e Catumbi, e os baixos divisores de água que a distinguem da 

bacia do rio Ribeirão das Lajes, Guandu e canal São Francisco. O Ribeirão das Lages 

por sua vez, possui 48 km de extensão e recebe as águas transpostas da bacia do 

Rio Paraíba do Sul, formando o rio Guandu. Seu principal afluente é o rio Santana 

(SERENCO, 2016). 

Os principais cursos dô§gua que cortam o Munic²pio s«o o rio da On­a, o rio Ca­ador, 

o rio Valão do Dendê, o rio Piranema, o rio Valão dos Bois, o rio da Guarda e o rio 

Mazomba (INEA, 2023a). 

Conforme informações transmitidas pela Prefeitura, existe 01 (um) ponto de captação 

de água no Município, localizado no Vale do Mazomba. Além disso, observa-se que 

ao Norte, nas bacias do rio da Onça e rio Caçador existem áreas de interesse para 

proteção e recuperação de mananciais de abastecimento público, conforme programa 

Pacto Pelas Águas (INEA, 2023c). Estas áreas foram classificadas como prioritárias 

para restaura­«o florestal, tendo classifica­«o sobre elas entre ñAltoò e ñMuito Altoò, 

conforme apresentado na Figura 8 ï Pacto Pela Água (Áreas Prioritárias para 

Restauração Florestal). 

Em relação à qualidade das águas dos rios, segundo os dados apresentados no 

Monitoramento Sistemático: Rios do Estado do Rio de Janeiro (INEA, 2021), o 

Município conta com 04 (quatro) pontos de monitoramento, sendo um no rio Cação, 
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com IQA médio de 53,20, indicando que está na faixa caracterizada por águas 

apropriadas para tratamento convencional para abastecimento público, enquanto o rio 

da Guarda, rio Itagua² e rio Piranema apresentaram IQA m®dio na faixa ñruimò, onde 

as águas são impróprias para o tratamento convencional, necessitando, portanto, de 

tratamentos mais avançados. 

No que se refere à hidrogeologia, o estado do Rio de Janeiro está integralmente 

contido na Bacia Hidrográfica do Atlântico Leste. Já no Município de Itaguaí estão 

presentes 02 (dois) tipos de aquíferos, contendo as seguintes classificações (INEA, 

2023c):  Aquífero Poroso (com poços com produtividade muito baixa, de vazão menor 

que 3 m3/h); e Aquífero Fissural (com poços com produtividade muito baixa, de vazão 

menor que 3 m3/h e 10 m3/h). 

Deste modo, o Município de Itaguaí/RJ está inserido em duas províncias 

hidrogeológicas, contendo as seguintes classificações: Província Intergranular (do tipo 

Livres, de extensão restrita e espessuras reduzidas); e Província Fissural (do tipo 

Locais, em rochas cristalinas ï ígneas e metamórficas). A vazão específica das águas 

subterrâneas está em duas faixas de produtividade, considerando: Produtividade 

Fraca (contendo vazões específicas entre 0,12 e 0,40 m3/h/m, em pequena porção 

Norte-Noroeste); e Produtividade Muito Fraca (contendo vazões específicas menores 

que 0,12 m3/h/m, na maior porção do Município) (INEA, 2023c). 

Por fim, considerando os aspectos supracitados, indica-se que sobre a emissão de 

outorgas sobre direito de uso dos recursos hídricos, superficiais ou subterrâneos, em 

âmbito estadual (INEA), no Município de Itaguaí/RJ foram feitos 44 requerimentos de 

outorga, entre os anos de 2009 e 2022, onde 72,09% destes foram deferidos, 25,58% 

indeferidos e 2,33% cancelados. Ressalta-se que não consta no banco de dados do 

INEA Certificados de Uso Insignificante de Recursos Hídricos ou Certificado de 

Reserva de Disponibilidade Hídrica emitidos entre os anos de 2009 e 2022 (INEA, 

2023d). 
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FIGURA 7 ï UNIDADES HIDROLÓGICAS DE PLANEJAMENTO DE ITAGUAÍ/RJ 

 

Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 2022. 
















































































































































































































